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PROJETO DE LEI Nº 107, DE 2022
Dá denominação de "Adauto Belarmino da Silva", a Ponte localizada na SP 421, Rodovia Rodolfo Ribeiro de Castro, KM 147,3, no Município de Taciba, sobre o rio Ribeirão da Gruta.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Adauto Belarmino da Silva", a Ponte localizada na SP 421, Rodovia Rodolfo Ribeiro de Castro, KM 147,3, no Município de Taciba, sobre o rio Ribeirão da Gruta.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem por objetivo denominar de "Adauto Belarmino da Silva", a Ponte localizada na SP 421, Rodovia Rodolfo Ribeiro de Castro, KM 147,3, no Município de Taciba, sobre o rio Ribeirão da Gruta.
De uma família humilde de 10 irmãos, nascido em 11 de setembro de 1930 no distrito de Cana Brava, Município de Jaicós, Estado do Piauí, filho de Belarmino Antônio da Silva e Maria Josefa Batista, ainda criança Adauto Belarmino mudou-se com a família para uma comunidade chamada Aldeia de China, Município de Marcolândia, Piauí, onde seus pais compraram uma propriedade rural da qual tiveram o sustento familiar.
Desde muito cedo Adauto ganhou dos irmãos o apelido de Altino, que o acompanhou por toda a vida. Aos 21 anos de idade deixou sua terra natal em um “pau de arara” para tentar melhores condições de trabalho e de vida no Estado de São Paulo, radicando-se inicialmente no bairro água dos bois. Ali trabalhou na lavoura por um certo período, mudando-se para o Estado do Paraná para trabalhar também em lavouras.
Desse Estado mudou-se para Ituiutaba, no Estado de Minas Gerais, onde por um curto período aprendeu o oficio de serralheiro, decidindo voltar a Taciba para novamente trabalhar na roça. Após uma viagem para o Estado do Piauí, onde visitou seus pais e irmãos, fixou residência no bairro Água da Gruta, onde arrendou terras para o plantio de lavouras.
Nesse bairro conheceu aquela que se tornou a sua esposa e companheira por toda a vida, a jovem Maria Eunice da Silva, com quem se casou em 26 de julho de 1958. Do casamento nasceram os filhos Maria Francisca, Aparecida Maria e José Adauto, com o passar do tempo a família altino cresceu com a chegada de netos.
Altino, esposa e filhos trabalharam duramente por longos anos em serviços de roça, que garantiam o sustento de todos. Mesmo tendo deixado sua terra natal, Altino não abandonou suas raízes e costumes, dentre eles a culinária nordestina, pois adorava feijão de corda, cuscuz e não comia sem farinha de mandioca. Passou a fabricar rapadura em sua propriedade rural, o Sítio Santa Maria, oficio que até hoje é praticado por sua esposa e filhos.
A alegria era a marca registrada de Altino, pois era um exímio contador de histórias e piadas, que faziam rir facilmente os que estavam à sua volta. Sua presença era disputada em festas e eventos, pois todos o queriam por perto. Altino também teve atuação na vida pública, tendo sido candidato a vice-prefeito de Taciba em 1976 e candidato a vereador em 1982.
Altino foi dessas pessoas que, mesmo diante das adversidades, encaram a vida com alegria e gratidão. Felicidade para ele era ter a casa sempre cheia de amigos e familiares. Em 05 de dezembro de 2013, aos 83 anos de idade, adoentado, Altino despediu-se da vida enquanto dormia em uma rede na varanda de sua casa, num tranquilo começo da manhã. Preferiu partir assim certamente para não deixar mais tristes aqueles que tão proximamente compartilharam de sua alegria. Fazendo amigos por todos os cantos e deixando em todos um profundo sentimento de saudade.
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
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